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Recurso – Solicitação de alteração de número de 

movimentos diários

Heliponto

Processo: 01-063724/19-56

Interessado: Young Participações Ltda. (Heliponto do Condomínio do Edifício 

Comercial Helivinte8)
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Relatoria:



CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA URBANA . COMPUR                                                              324ª REUNIÃO ORDINÁRIA . JANEIRO 2025

Recurso Referente ao Licenciamento de Empreendimento de Impacto Urbanístico

APRESENTAÇÃO

Elaboração: SUPLAN/PBH, 2024

Trata-se de heliponto

localizado em prédio

comercial na Rua

Bernadino Theodoro

da Silva, 117, Estoril
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REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

Elaboração: SUPLAN/PBH, 2024

O empreendimento obteve

Licença Especial Para

Operação de Heliponto nº

002/22, em 15/07/2022, com

validade de 4 (quatro) anos,

com 6 movimentos diários (3

pousos e 3 decolagens) no

período diurno e nenhum

movimento no período

noturno.
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LEGISLAÇÃO

A DN COMAM nº 102 de 25/11/2020, que Delibera sobre o licenciamento ambiental de

atividades e empreendimentos de impacto no município de Belo Horizonte, determina:

Art. 2º O enquadramento das atividades e empreendimentos no licenciamento

ambiental do Município de Belo Horizonte seguirá as regras e critérios previstos na DN

COPAM nº 217, de 06 de dezembro de 2017, e alterações posteriores.

§ 1º Para fins de enquadramento no licenciamento ambiental das atividades e

empreendimentos previstos no art. 344 da Lei Municipal nº 11.181, de 08 de agosto de

2019, e não listados na DN COPAM nº 217, de 06 de dezembro de 2017, serão

utilizados os critérios de porte e potencial poluidor definidos no Anexo Único desta

deliberação

(...)

ANEXO ÚNICO
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SOLICITAÇÃO

Por meio do ticket 31.00792623/2024-44 o empreendedor reapresenta solicitação

alteração do nº de movimentos diários e, dentre outros pontos:

• Questiona a competência do município questionar estudos que foram elaborados

com ART

• Tenta apenas os limites estabelecidos na Lei Municipal 9.505/08 e não considerar

o nível de exposição sonora (SEL).

• Apresenta pesquisa de percepção ambiental.

• Alega que com o passar dos anos foi constatado que a maior aeronave em

operação no heliponto em questão é o helicóptero R66 Turbine, de peso máximo

de decolagem de 1.225 kg.

• Reforça outra metodologia de cálculo já apresentada anteriormente com base no

critério de prevalência de alto incômodo sonoro para uma comunidade - Anexo F

da ABNT NBR 16425- 2:2020. O gráfico resultante indica que para a aeronave R66

a realização de 200 ciclos diários com a aeronave R66 não ultrapassaria 65 dB.
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ANÁLISE (Parecer Técnico 2746/24)

• A competência do município questionar estudos que foram elaborados com ART

O Parecer Técnico 2746/24 apresenta legislação pertinente referente a competência de análise e

questionamento de estudos ambientais, sendo Art. 28 da Lei Estadual nº 21.972, de 21/01/2016, Art. 9º

da Lei Complementar nº 140, de 08/12/2011

• Considerar apenas os limites estabelecidos na Lei Municipal 9.505/08 e não considerar o nível de

exposição sonora (SEL).

O Parecer Técnico 2746/24 apresenta argumentação técnica e referências que indicam que para

eventos de curta duração e alta intensidade é necessária a utilização de uma metodologia que

considere o tempo de exposição sonora, já amplamente utilizada nesse âmbito

• Apresenta pesquisa de percepção ambiental no imóvel vizinho.

Devido às limitações metodológicas, a confiabilidade e a generalização dos resultados, juntamente

com as determinações legais, a pesquisa não corrobora com a conclusão de que o imóvel vizinho não

deve ser considerado na definição do número de ciclos autorizados

• Alega que com o passar dos anos foi constatado que a maior aeronave em operação no heliponto

em questão é o helicóptero R66 Turbine, de peso máximo de decolagem de 1.225 kg.

A equipe técnica ponderou ser razoável a realização dos cálculos, considerando que a maior aeronave

em operação no heliponto atualmente seja o helicóptero R66. No momento da vistoria este helicóptero

pousou na plataforma.
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ANÁLISE (Parecer Técnico 2746/24)

• A outra metodologia de cálculo já apresentada anteriormente com base no critério de

prevalência de alto incômodo sonoro para uma comunidade - Anexo F da ABNT NBR 16425-

2:2020. O gráfico resultante indica que para a aeronave R66 a realização de 200 ciclos

diários com a aeronave R66 não ultrapassaria 65 dB.

A equipe técnica continua com o mesmo posicionamento de que a variância das amostras do

método é significativa e essas pesquisas se aplicam melhor ao funcionamento de aeródromos de

grande porte, com voos de aeronaves que ocorrem durante boa parte do tempo no total dos

períodos diurno, vespertino ou noturno, durante um ano e com grande número de receptores

para viabilização da pesquisa, como ocorre com aeroportos.

• Utilização de legislações e metodologia utilizada por outro município

Não foi utilizada metodologia ou legislação de outro município. Foram utilizados apenas variáveis

empíricas obtidas pela equipe técnica do órgão ambiental do município de São Paulo para

determinação do tempo de sobrevoo e operação na plataforma.
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Vistoria Técnica

• Verificou-se que nessa primeira área percorrida há predominância de residências. Entretanto,

devido a sua proximidade com a avenida Raja Gabaglia e de prédios comerciais e de

prestação de serviços, entende-se que se trata de uma área mista.

• Verificou-se que na área mais próxima do heliponto há predominância de prédios comerciais

e de prestação de serviços. Trata-se, portanto, de área mista sem predominância de

residências.

• A equipe técnica adentrou o empreendimento e conheceu as instalações do heliponto. Os

responsáveis pelo local informaram que atualmente o número de movimentos diários tem sido

obedecido conforme a Licença Especial Para Operação de Heliponto nº 002/22 e que a

maioria das operações de pouso e decolagem é realizada atualmente pela aeronave R66

Conclui-se que, para o cálculo do número máximo de ciclos diário no heliponto do edifício

Helivinte8, devem ser considerados receptores em potencial em: 1) edificação mais próxima do

heliponto, e que esta edificação se encontra em área mista sem predominância de residências; e

2) edificação mais próxima do heliponto que se encontra sob a rampa, estando essa na rua Juiz

Achilles Velloso, em área mista com predominância de residências.
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Vistoria Técnica
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Novo cálculo do nº  máximo de movimentos

• Alteração da aeronave de projeto (maior aeronave

que poderia aterrissar na plataforma) Helicóptero

Eurocpeter AS 355N para o helicóptero R66

Turbine, cujo peso máximo de decolagem é de

1.225 kg.
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Novo cálculo do nº  máximo de movimentos

• Para o receptor sob a rampa de aproximação:

Foi utilizado o  NCA (nível de critério de 

avaliação) de área mista com 

predominância residencial, 

conforme observado e constatado em 

vistoria técnica ocorrida em 

28/11/2024,  e 55 dB para o período 

diurno e 50 dB para o período 

noturno, em concordância com a   

Tabela 3 da ABNT NBR 10151:2019. 

• Para o receptor fora da rampa de aproximação:

Foi utilizado o  NCA (nível de critério de 

avaliação) de área mista com 

predominância de atividades 

comerciais e/ou administrativa, 

conforme observado e constatado pela 

vistoria técnica ocorrida em 28/11/2024, 

de 60 dB para o período 

diurno e 55 dB para o período 

noturno, em concordância com a 

Tabela 3 da ABNT NB 10151:2019.
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CONCLUSÃO

O novo cálculo resultou em limite de movimentos diários de 12 (doze) ciclos

no período diurno e 2 (dois) ciclos no período noturno, desde que sejam

rigorosamente cumpridas as trajetórias de aproximação e decolagem

aprovadas pela ANAC e respeitadas as demais condições a respeito do tipo

da aeronave. Sendo ainda pontuado que a exploração comercial do heliponto

permanece vedada, conforme o Art. 30, § 2º, do CBA
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